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		Dedicado para minha musa inspiradora:  Telma Juliana Castiglioni





		Emagradecimentoaspessoasqueajudaramafazer esta  históriaacontecer,emespecial:Valquíria,CaioFelipe e



		Melina



		.



		Chegaste



		“Chegaste Senti na minha boca um te quero



		Como um doce com caramelo  Necessitava um amor sincero



		Chegaste  E ouvi da tua boca um te quero  Pra se apaixonar sempre é tempo  Necessitava um amor sincero”



		Roberto Carlos  Apenas Um Sorriso



		“Basta apenas um sorriso  Um sorriso é o perdão  Um sorriso muda tudo



		Um sorriso muda o mundo e faz feliz um coração  Eu já quebrei cara procurando por aí



		Abraço igual ao seu nunca se aproximou de mim  Amores que vieram me causaram tanto mal  Você é diferente, você é especial”



		Bruno e Marrone



		PRÓLOGO



		Telma Juliana. Um nome que parece ter sido  escrito para os versos de um poeta ou para o  roteiro de uma daquelas novelas de rádio dos anos  70, com fundo musical melancólico e promessas de  paixões avassaladoras. Mas a verdade é que esse  nome carrega muito mais do que mistério ou  drama. Ele carrega, para mim, o significado mais  profundo de inspiração, paixão e amor.



		Telma, de origem grega, significa “vontade” ou  “desejo”. E que vontade! Que desejo! É como se o  próprio nome já trouxesse o ímpeto de uma alma  determinada, capaz de transformar cada sonho em  realidade. Para mim, ela é mais do que isso. Ela é a  musa que desperta minha criatividade, o sorriso  que ilumina meus dias, a força que me move.



		Juliana, do latim, significa “jovem”. E é  exatamente essa juventude de espírito, essa leveza  e frescor, que Telma Juliana traz à minha vida. Ela



		me faz enxergar o mundo com olhos renovados,  com a intensidade de quem ama pela primeira vez,  a cada dia.



		Telma Juliana não é só um nome. É a poesia  que colore meu cotidiano, a paixão que aquece  meu coração e o amor que transforma tudo ao  redor. Ela é minha musa, meu farol, minha maior  inspiração. Com ela, cada momento se torna uma  história digna de ser contada – e vivida.



		Capitulo 1 – À Primeira Vista.



		Era uma bela manhã qualquer, em um dia que  prometia mudar toda a minha história. O sol nascia  em um esplendor que parecia mais vibrante do que  nunca, e os pássaros cantavam como se  orquestrados por um maestro invisível. Enquanto  me espreguiçava, senti um inexplicável entusiasmo.  O café, meu fiel companheiro matinal, tinha um  gosto menos amargo, como se também estivesse  comemorando alguma coisa. Seria presságio?



		Vesti-me para os exercícios rotineiros, um  compromisso que costumava me causar um misto  de tédio e tortura, mas algo estava diferente  naquele dia. Segui meu caminho até a academia, o  local onde tantos prometem esculpir corpos dignos  de revistas de verão, mas onde também as  promessas tendem a se desvanecer entre os pesos  e esteiras.



		Subi as escadas e, de cara, percebi algo no  ar. Talvez fosse a música, ou o ar-condicionado  finalmente funcionando, mas havia algo que me  deixava em suspenso. Dirigi-me ao primeiro  aparelho — uma verdadeira relíquia de tortura  medieval disfarçada de equipamento de  musculação. A professora de educação física, uma  mulher de nome doce, Mel, mas com a mesma  energia de uma inquisidora implacável, aproximou-  se com aquele sorriso que mistura empatia e  crueldade.



		— Quero ver sangue e suor, quatro séries de dez!  — proclamou, como se estivesse prestes a liderar  um exército.



		Pensei em sair correndo dali, mas fiquei. O  motivo? Nem eu sabia ao certo. Mas segui em  frente, movido talvez por um espírito masoquista  que não sabia que tinha. Foi então que ouvi algo.  Um som, quase celestial. Uma risada. Virei o rosto  e a vi. Ela. Uma figura que mais parecia um anjo,



		suada, exausta, como se tivesse acabado de travar  uma batalha épica para defender os portões de  Valhala. Ao seu lado, sua amiga, Valquíria — nome  que não poderia ser mais apropriado.



		Meus olhos fixaram-se nela, mas não por  muito tempo. Mel a carrasca, não me deu trégua:



		—Bora, mais uma série!



		Ao terminar minha penitência, a boca seca me  levou ao bebedouro. E, como que orquestrado pelo  destino, lá estava ela. O anjo. Meu nervosismo  tomou conta. Enquanto tentava disfarçar minha  agitação, balbuciei algo que até hoje não sei o que  foi, mas ela sorriu. Um sorriso que poderia iluminar  os mais sombrios abismos. Meu coração disparou.  Mais tarde, perguntei a Mel sobre ela.



		— Ah, é a Telminha. Mas não é pro seu bico! —  respondeu com a sutileza de um martelo.



		Saí dali abalado e encantado. Nunca mais a vi na  academia. Procurava por ela incessantemente, mas  nada. Comecei a questionar se o que vivi era  mesmo real ou fruto da minha imaginação.
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